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APRESENTAÇÃO

Fomos surpreendidos em 2020 pela pandemia do novo coronavírus. Nesse 
entremeio de suspensão de atividades e de distanciamento social, fomos levados a repensar 
as nossas relações e a forma de ver o mundo. Mesmo em 2021 e com a recente aprovação 
do uso emergencial das vacinas no Brasil, seguimos um distanciamento permeado por 
angústias e incertezas: como será o mundo a partir de agora? Quais as implicações do 
contexto pandêmico para as questões sociais, sobretudo para a Educação no Brasil? Que 
políticas públicas são e serão pensadas a partir de agora em nosso país?

E é nesse lugar histórico de busca de respostas para as inúmeras problemáticas 
postas nesse período que estão os autores e autoras que compõe esse livro. Sabemos, 
partindo do que nos apresentaram Silva, Nery e Nogueira (2020, p. 100), que as 
circunstâncias do contexto pandêmico são propícias e oportunas para construção de 
reflexões sobre os diversos “aspectos relativos à fragilidade humana e ao seu processo 
de ser e estar no mundo, que perpassam por questões culturais, educacionais, históricas, 
ideológicas e políticas”. Essa pandemia, ainda segundo os autores, fez emergir uma 
infinidade de problemas sociais, necessitando assim, de constantes lutas pelo cumprimento 
dos direitos de todos.

Esse movimento sistemático de olhar para as diversas problemáticas postas na 
contemporaneidade, faz desencadear o que o que Santos (2020, p. 10) chamou de “[...] 
claridade pandêmica”, que é quando um aspecto da crise faz emergir outros problemas, 
como os relacionados à sociedade civil, ao Estado e as políticas públicas, por exemplo. É 
esse, ainda segundo o autor, um momento catalisador de mudanças sociais. Direcionar 
e ampliar o olhar em busca de soluções para os inúmeros problemas postos pela 
contemporaneidade, portanto, é um desafio, aceito por muitas professoras e professores 
pesquisadores brasileiros, como os compõe esse livro.

Destarte, as discussões empreendidas nesta obra, “Educação: Sociedade Civil, 
Estado e Políticas Educacionais”, por terem a Educação como foco, como o próprio 
título sugere, torna-se um espaço oportuno de discussões e (re)pensar da Educação, 
considerando os diversos elementos e fatores que a intercruzam. Reúne-se aqui, portanto, 
um conjunto de textos originados de autores e autoras de diferentes estados brasileiros e 
países. 

Os autores e autoras que constroem essa obra são estudantes, professoras 
e professores pesquisadores, especialistas, mestres, mestras, doutores ou doutoras 
que, muitos, partindo de sua práxis, buscam novos olhares a problemáticas cotidianas 
que os mobilizam. Esse movimento de socializar uma pesquisa ou experiência cria um 
movimento pendular que, pela mobilização dos autores/autoras e discussões por eles e 
elas empreendidas, mobilizam-se também os leitores/leitoras e os incentiva a reinventarem 



os seus fazeres pedagógicos e, consequentemente, a educação brasileira. Nessa direção, 
portanto, desejamos a todos e todas uma instigante e provocativa leitura!

Américo Junior Nunes da Silva
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RESUMO: O Atendimento Educacional 
Especializado (AEE) caracteriza-se como um 
serviço da Educação Especial que identifica, 
elabora e organiza recursos pedagógicos e de 
acessibilidade, que eliminem barreiras para a 
plena participação dos alunos, considerando suas 
necessidades específicas. Essa pesquisa tem 
como objetivo geral revisar na literatura cientifica 
publicações sobre a formação dos professores 
que atuam no AEE, e como objetivos específicos: 
discutir com base nas publicações elencadas, 
aspectos da formação dos professores do AEE, 
quanto à formação acadêmica, especialização 
e atuação prática. A técnica de coleta adotada, 
foi a pesquisa direta na base de dados Scielo 
Brasil, além de consulta a livros, manuais e 
outras publicações. As publicações foram 
selecionadas de acordo com os critérios de 
inclusão: serem artigos disponíveis em língua 
portuguesa, artigos completos, publicados no 
período de 2013 a 2018. Para a busca na base 
de dados foi adotado os descritores: Atendimento 
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Educacional Especializado, Professor, Inclusão. As publicações foram organizadas em 
ordem cronológica de publicação com os itens: título da publicação, autor/ano, objetivo e 
conclusão. Foram selecionadas seis publicações que atendiam aos critérios de inclusão e 
cujo tema estava relacionado aos objetivos do artigo. O estudo mostrou alguns aspectos da 
formação do professor do AEE, que o professor do AEE não se sente preparado para lidar 
com a diversidade de necessidades educativas especiais, atribuindo essa dificuldade à má 
formação ou pouca formação, ou mesmo à falta de experiência. Diante disso fica evidente a 
necessidade de investimentos na formação inicial e continuada do professor da Educação 
Especial.
PALAVRAS- CHAVE: Educação Especial. Formação de professores. AEE.

ABSTRACT: Specialized Educational Services (SES) is characterized as a special education 
service that identifies, elaborates and organizes pedagogical and accessibility resources that 
eliminate barriers to the full participation of students, considering their specific needs. This 
research has the general objective of reviewing in the scientific literature publications about 
the training of teachers who work in SES, and as specific objectives: to discuss, based on the 
published publications, aspects of SES training, as regards academic training, specialization 
and practical action. The collection technique adopted was the direct search in the database 
Scielo Brazil, in addition to consulting books, manuals and other publications. The publications 
were selected according to the inclusion criteria: they are articles available in Portuguese 
language, complete articles, published in the period from 2013 to 2018. For the search in the 
database we adopted the descriptors: Specialized Educational Services, Teacher, Inclusion. 
The publications were arranged in chronological order of publication with the following items: 
publication title, author / year, objective and conclusion. Six publications were selected that 
met the inclusion criteria and whose theme was related to the objectives of the article. The 
study showed some aspects of SES teacher training, which the SES teacher does not feel 
prepared to deal with the diversity of special educational needs, attributing this difficulty to poor 
training or little training, or even lack of experience. Faced with this, the need for investments 
in the initial and continuing education of the special education teacher is evident.
KEYWORDS: Special Education. Teachers Formation. SES.

1 | 	INTRODUÇÃO 
A educação especial é uma modalidade de ensino que perpassa todos os 

níveis, etapas e modalidades, realiza o Atendimento Educacional Especializado (AEE), 
disponibiliza os recursos e serviços e orienta quanto à sua utilização no processo de ensino 
e aprendizagem nas turmas comuns do ensino regular. Por sua vez o AEE caracteriza-
se como um serviço da Educação Especial que identifica, elabora e organiza recursos 
pedagógicos e de acessibilidade, que eliminem barreiras para a plena participação dos 
alunos, considerando suas necessidades específicas (BRASIL, 2008).

Para efetivar as políticas inclusivas e concretizar o AEE, os municípios passaram a 
implantar as Salas de Recursos Multifuncionais (SRM) e investir na formação dos docentes 
e na acessibilidade dos alunos, visando atender às diretrizes apresentadas pelo Ministério 
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da Educação (CAMARGO; SANTANA, 2015). A SRM consiste em um espaço onde será 
ofertado o AEE, organizado com materiais didáticos, pedagógicos, equipamentos e 
profissionais com formação para o atendimento aos alunos com deficiência, transtornos 
globais do desenvolvimento e altas habilidades/superdotação, possibilitando e facilitando a 
aprendizagem desses alunos (FELICIO et al., 2016).

A implantação das SRMS é um processo recente, nesse sentido, faz-se necessário 
conhecer e refletir sobre a formação do professor, seja inicial ou continuada, no intuito de 
compreender aspectos do processo formativo e da atuação do professor da SRM, já que esta 
precisa atender uma multiplicidade de deficiências e necessidades educativas especiais 
(CAMARGO; SANTANA, 2015). Conforme Pasian et al., (2017a) estudos que abordam a 
formação do professor de educação especial para o trabalho na SRM são necessários para 
que seja possível verificar o que está sendo viabilizado e as dificuldades encontradas, para 
conhecer a nova realidade proposta na educação brasileira para os alunos da educação 
especial, o que precisa ser melhorado e o que requer mais investimento. 

Diante do exposto essa pesquisa tem como objetivo geral revisar na literatura 
cientifica publicações sobre a formação dos professores que atuam no AEE, e como 
objetivos específicos: discutir com base nas publicações elencadas, aspectos da formação 
dos professores do AEE, quanto à formação acadêmica, especialização e atuação prática.

2 | 	REFERENCIAL TEÓRICO 
O Atendimento Educacional Especializado (AEE) foi instituído por meio da Política 

Nacional de Educação Especial na Perspectiva da Educação Inclusiva. Essa política é 
considerada um marco no processo de inclusão escolar de alunos com deficiência, pois 
tornou possível a efetivação dos serviços especializados na abrangência do ensino comum 
(BRASIL, 2008).

O AEE deve ser realizado nas Salas de Recursos Multifuncionais (SRM). As SRM 
consistem em “[...] ambientes dotados de equipamentos, mobiliários e materiais didáticos e 
pedagógicos para a oferta do atendimento educacional especializado”. Nelas, os professores 
devem considerar diversas áreas do conhecimento, os aspectos relacionados ao estágio 
de desenvolvimento cognitivo dos alunos, quais os recursos específicos para que ocorra 
seu aprendizado e as atividades de complementação e suplementação curricular (BRASIL, 
2008).

O AEE deve ser oferecido no contraturno, acompanhado de um plano de 
atendimento individual que aponte as necessidades e recursos que estes educandos 
necessitam para frequentar a sala regular. O público-alvo destinado ao atendimento 
no AEE são alunos diagnosticados com deficiências, alunos com transtornos globais 
e alunos com altas habilidades/superdotação. Para frequentar o AEE, o aluno tem que 
estar matriculado no ensino comum (BRASIL, 2010). O papel do AEE é complementar a 
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educação e autonomia do aluno.
Conforme a Resolução nº 4 do Conselho Nacional de Educação (BRASIL, 2009), 

a SRM deve ser destinada a um professor que necessita ter formação específica para 
a Educação Especial. Ainda de acordo a Nota Técnica n.11/2010, são atribuições dos 
professores do AEE: elaborar e executar o plano de AEE do aluno identificando suas 
habilidades e necessidades educacionais específicas; definir e organizar estratégias 
pedagógicas; programar e avaliar a aplicabilidade e funcionalidade dos recursos pedagógicos 
e de acessibilidade no AEE, na sala comum e nos demais ambientes escolares; produzir 
materiais didáticos e pedagógicos acessíveis considerando as necessidades de cada 
aluno; estabelecer uma articulação com os professores da sala de aula comum e com os 
demais profissionais da escola visando a disponibilização dos recursos e serviços; orientar 
os demais professores e as famílias sobre os recursos pedagógicos e de acessibilidade 
utilizados pelo aluno de forma a ampliar suas habilidades, promovendo sua autonomia e 
participação; e desenvolver atividades próprias do AEE como o ensino da LIBRAS para 
alunos surdos, ensino do sistema Braille e mobilidade para alunos cegos, enriquecimento 
curricular para os superdotados, etc. (BRASIL, 2010).

Diante do contexto das atuais diretrizes sobre o AEE, o professor que atua na SRM 
pode ser visto como professor “multifuncional”, pois a ele são atribuídas inúmeras tarefas 
relacionadas ao atendimento de pessoas que apresentam diversos tipos de deficiências, 
transtornos globais de desenvolvimento, altas habilidades, além da atuação com outros 
profissionais da escola e com a comunidade atendida (VAZ, 2012).

Estudos que abordem a formação do professor de educação especial nas SRM são 
necessários, pois permitem identificar possíveis problemas nesse ambiente. Diante disso, 
alguns pesquisadores vêm enfatizando o AEE, em seus trabalhos. Jordão et al., (2013) 
buscaram conhecer a visão de professores sobre a política de SRM em relação à formação 
docente e satisfação profissional. Camargo e Sant’Ana (2015), investigaram os aspectos 
da formação e atuação de professores que trabalham com alunos com necessidades 
educativas especiais em SRM de uma cidade do interior paulista. Rosseto (2015) discutiu 
a formação e as atribuições do professor do AEE realizado na SRM. Pasian et al., (2017a), 
analisaram a opinião dos professores de SRM no âmbito de seus municípios, quanto à sua 
formação.

3 | 	METODOLOGIA
Artigo de revisão bibliográfica que analisou na literatura cientifica publicações sobre 

formação dos professores do Atendimento Educacional Especializado. 
A pesquisa bibliográfica “trata-se do levantamento de toda a bibliografia já publicada 

em forma de livros, revistas, publicações avulsas e imprensa escrita. Sua finalidade é 
colocar o pesquisador em contato direto com tudo aquilo que foi escrito sobre determinado 
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assunto [...] (MARCONI; LAKATOS, 2011, p. 43-44)”. 
A técnica de coleta adotada, foi a pesquisa direta na base de dados Scielo Brasil, 

além de consulta a livros, manuais e outras publicações. As publicações foram selecionadas 
de acordo com os critérios de inclusão, sendo: 

Para a busca na base de dados foi adotado os descritores: Atendimento Educacional 
Especializado, Professor, Inclusão. Na base de dados Scielo foram encontrados um total 
de quatro publicações, destas uma foi eliminada por não atender aos critérios de inclusão, 
restando três artigos. Foram acrescentados mais três artigos, totalizando seis publicações. 
Após esse processo de seleção, ocorreu o processo de leitura, análise e organização do 
material em um quadro de modo a organizar melhor os dados para a discussão.

4 | 	RESULTADOS E DISCUSSÃO 
Os resultados da pesquisa encontram-se no quadro abaixo. As publicações foram 

organizadas em ordem cronológica de publicação com os itens:

Foram selecionadas seis publicações que atendiam aos critérios de inclusão e cujo 
tema estava relacionado aos objetivos do artigo.
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TÍTULO AUTOR/ANO OBJETIVO CONCLUSÃO

Formação do 
professor do 
Atendimento 
Educacional 
Especializado: a 
Educação Especial
em questão

ROSSETO, 
2015.

Discutir a formação e as 
atribuições do professor do 
Atendimento Educacional 
Especializado (AEE) realizado 
na Sala de Recursos 
Multifuncional (SRM).

Concluiu que a formação 
à distância, associada à 
desvalorização da educação 
especial enquanto campo de 
conhecimento, resulta numa 
preparação docente emergencial.

Formação e atuação 
de professores em 
salas de recursos 
multifuncionais

CAMARGO; 
SANTANA, 
2015.

Investigar aspectos da 
formação e atuação de 
professores que trabalham 
com alunos com necessidades 
educativas especiais em salas 
de recursos multifuncionais de 
uma cidade do interior paulista.

Concluiu que a formação inicial 
e continuada dos professores do 
AEE é um fator muito importante.

Planejamento de 
Estratégias para o 
Processo de Inclusão: 
desafios em questão

SANTIAGO; 
SANTOS, 
2015.

Analisar uma experiência 
de formação continuada 
de professores atuantes no 
Atendimento Educacional 
Especializado no Rio de 
Janeiro.

Concluiu que a centralidade do 
planejamento pedagógico como 
um processo de investigação/
ação, requer a participação dos 
atores escolares em situações 
de reflexão e na transformação 
da realidade escolar.

Atendimento 
Educacional 
Especializado: 
aspectos da formação 
do professor

PASIAN et al., 
2017a.

Analisar a opinião dos 
professores de SRM em 
relação à sua formação.

Concluiu que a formação 
continuada foi a alternativa mais 
destacada pelos profissionais a 
fim de buscar aprimoramento de 
seus conhecimentos.

Aspectos da 
organização e 
funcionamento 
do Atendimento 
Educacional 
Especializado: um 
estudo em larga 
escala

PASIAN et al., 
2017b.

Conhecer a opinião dos 
professores de Salas de 
Recursos Multifuncionais 
(SRM) sobre a organização 
do Atendimento Educacional 
Especializado (AEE).

Concluiu que há muito para se 
investir no que tange ao modelo 
de sala de recursos, havendo 
vários locais onde a demanda é 
maior do que o serviço oferecido.

Inclusão em 
educação: processos 
de avaliação em 
questão.

SANTIAGO et 
al., 2017.

Discutir os dados do 
Observatório Nacional da 
Educação Especial (Oneesp) 
no Estado do Rio de Janeiro 
(Oeerj) no que tange ao 
processo de avaliação e 
inclusão em educação.

Concluiu que o processo 
avaliativo é um importante 
parâmetro para identificar se 
as propostas pedagógicas 
possibilitam condições de 
aprendizagem e participação 
para todos os estudantes.

Tabela 1 – Publicações utilizadas na revisão.

De acordo com Rosseto, (2015) atualmente, o professor para o AEE não tem 
previsão de formação inicial específica e sua formação consiste nos cursos de formação 
continuada e especialização em AEE. Desse modo, para atuar no AEE o professor pode 
ter formação inicial em qualquer área e cursos de especialização na área de Educação 
Especial. Contudo, mesmo aquele profissional que já trabalhava na Educação Especial 
com a formação exigida, agora, para trabalhar no AEE, precisa aderir à formação em AEE. 
Assim sendo, há ênfase na formação continuada para a disseminação dos novos princípios 
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da Educação Especial e para a efetivação da educação inclusiva (ROSSETO, 2015). Além 
disso, Camargo e Sant’Ana (2015) destacam, que ao se abordar a formação do professor 
atuante em SRM, deve-se também observar que, as ações nessa direção estão atualmente 
centradas na formação continuada feita em serviço ou ocorrendo na modalidade a distância 
(EaD).

Pasian et al., (2017a) revelaram dados com relação à formação de professores em 
alguns municípios. Os resultados apontaram que poucos professores afirmaram sentirem-se 
aptos para lidar com a diversidade de alunos com necessidades educacionais específicas. 
Essa situação também foi verificada no estudo de Camargo e Sant’Ana (2015), em que 
os professores manifestaram dúvidas ou insegurança, pois não possuem conhecimentos 
necessários para atuarem com todos os tipos de deficiências. A autora destaca ainda que 
o grande desafio das SRM, de acordo com as participantes de sua pesquisa, é que o 
professor do AEE não possui uma formação que lhe garanta o domínio teórico-prático para 
o trabalho com a multiplicidade de deficiência. Além disso, a principal dificuldade apontada 
pelas professoras do AEE é o de receber um aluno na SRM que apresente uma deficiência 
que não seja bem conhecida por elas, especificamente no que se refere às práticas 
pedagógicas específicas.

O estudo de Pasian et al., (2017a) mostrou ainda que a maioria das participantes 
afirmaram que com mais experiência docente e formação estariam aptos a lidar com todos 
os alunos da Educação Especial, contudo, a maioria dos professores destacou haver a 
necessidade de mais de um profissional na SRM. Percebe-se que esses professores não 
se veem preparados para lidar com todas as necessidades do alunado, atribuindo essa 
dificuldade à má formação ou pouca formação, ou mesmo à falta de experiência. Diante 
disso fica evidente a necessidade de investimentos na formação inicial e continuada do 
professor de Educação Especial. Além do mais, é necessário que as políticas de formação 
levem em consideração as necessidades observadas no AEE, analisando as singularidades 
de cada município (CAMARGO; SANTANA, 2015).

Quanto à atuação prática o professor de educação especial das SRM tem papel 
fundamental, organiza o funcionamento do AEE e faz o planejamento individual para o aluno 
Público-alvo da Educação Especial, atendendo às particularidades de cada um. Muitas 
vezes, os alunos possuem a mesma deficiência, no entanto, por terem características 
diferentes, é preciso verificar a melhor forma de alcançar resultados positivos para a 
aprendizagem desse aluno de acordo com suas dificuldades e potencialidades (PASIAN 
et al., 2017b).

Santiago e Santos (2015) defendem a importância do planejamento coletivo 
envolvendo o professor do AEE e da sala de aula comum. No entanto, isso não é uma 
realidade nos municípios estudados. Além disso, de acordo com a atual política de inclusão 
o AEE deve acontecer no contraturno, entretanto, Santiago e Santos (2015) e Pasian et 
al., (2017a) relatam que há locais onde o AEE não ocorre no contraturno. Os autores 
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consideram essa situação como problemática, pois o aluno sai no horário letivo para as 
SRM, ocasionando substituição do ensino regular pelo AEE. Desse modo, Santiago e 
Santos (2015) ressaltam ainda que nem sempre as intenções e orientações legislativas 
conseguem ser implementadas no dia a dia, e que as leis e orientações são redefinidas 
para que possam ser viabilizadas em cada realidade municipal ou até mesmo, em cada 
unidade de ensino. 

Pasian et al., (2017b) demonstraram em seu estudo que menos da metade dos 
professores recebem apoio de serviços públicos (como por exemplo, serviços públicos de 
saúde e assistência social). Há casos em que a demanda do aluno vai além da pedagógica, 
de maneira que apenas o professor não é capaz de atendê-la. Nesse sentido, ressalta-
se a importância da junção de serviços públicos de saúde para melhora do trabalho com 
determinados alunos para melhoria do AEE. 

Outro aspecto verificado por Pasian et al., (2017b) foi que apenas metade dos 
professores da SRM possuem todo material necessário para trabalhar. Quanto a esse 
resultado duas possibilidades são iminentes e preocupantes, a primeira é que nem todo 
material que deveria constar em uma SRM está disponível, a segunda é que o material 
disponibilizado é aquém do necessário para atender às reais necessidades do alunado que 
frequenta esse espaço. É válido ressaltar que a disponibilidade de materiais adequados 
pode facilitar e apoiar as atividades do professor no AEE, sendo que muitos professores 
precisam buscar/ adaptar/ criar materiais além dos disponíveis e, por isso, apontaram não 
possuir o material necessário.

Quanto ao processo avaliativo há uma preocupação em como avaliar os alunos 
da Educação Especial. Os professores acreditam que a avaliação deve ser diferenciada, 
adaptada, ou, até mesmo, facilitada para os estudantes com deficiência, o que favorece 
a verificação da aprendizagem, sem, contudo, focalizar as estratégias e propostas para 
o aluno aprender. Além disso, o processo de inclusão em educação supõe a participação 
dos alunos em todas as atividades escolares. Desse modo, para que isso se efetive, é 
necessário pensar estratégias e práticas pedagógicas de forma coletiva, de maneira que 
os atores escolares sejam responsáveis pelo processo de ensino-aprendizagem de todos 
os alunos, uma vez que a presença de estudantes com deficiência na escola impulsiona 
ainda mais os processos de ensino-aprendizagem e de avaliação (SANTIAGO et al., 2017).

5 | 	CONSIDERAÇÕES FINAIS
O estudo mostrou alguns aspectos da formação e atuação prática do professor 

do AEE, que o professor do AEE não se sente preparado para lidar com a diversidade 
de necessidades educativas especiais, e que a insegurança desses profissionais deve-
se principalmente à má formação ou pouca formação, ou mesmo à falta de experiência. 
Desse modo, ressalta-se a necessidade de investimentos na formação inicial e continuada 
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do professor da Educação Especial.
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